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Defesa Civil e Corpo de Bombeiros de Minas Gerais 
alertam para chuvas fortes nos próximos dias
Aviso vale para todo o estado e se estende, pelo menos, até sexta-feira (5/1)

Fica o alerta para a população com dicas de segurança para que as comunidades adotem um 
comportamento seguro neste período (Foto: Cedec/divulgação)
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Saiba como acompanhar o 
nível dos rios em Manhuaçu

Câmeras acompanham 24 horas por dia o nível do rio Manhuaçu e do ribeirão São Luís

Nova lei garante acesso 
à fisioterapia aos 
pacientes renais crônicos

Lei publicada nesta quarta-feira tem o objetivo de benefi ciar 
pacientes de hemodiálise (Foto: Arquivo ALMG)

Acidente entre carro e carreta 
deixa três pessoas mortas 
na BR-116 em Leopoldina

Tenente-coronel Gustavo Gomes 
assumirá comando da PM de Ponte Nova

Pioneirismo: CBH Doce é o primeiro comitê 
de bacia interestadual do país a aprovar 
o enquadramento de corpos d’água 

A homologação do enquadramento na Bacia Hidrográfi ca do Rio Doce é uma conquista histórica para o Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH) (Foto: Cata Caldeira)
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Serviços funerários 
35% mais caros

Os serviços prestados pelas funerárias 
de Uberlândia fi caram 35% mais caros neste 
ano. O reajuste foi anunciado pela Prefeitura 
por meio de um decreto assinado pelo prefeito 
Odelmo Leão. De acordo com a publicação, 
o aumento foi feito com base nas variações 
do Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC), considerando o período de 12 me-
ses, com correções anuais calculadas a partir 
de 2018. A nova tabela de preços substitui a 
antiga relação de valores que estava em vigor 
desde 2019, data em que foi assinado o último 
decreto que estipulava os preços praticados pe-
las funerárias Olavo Chaves, Ângelo Cunha e 
Paz Universal. (Diário de Uberlândia)

Sindcomércio faz 
balanço de 23

A diretoria executiva do Sindcomércio 
de Teófi lo Otoni se reuniu para a última ple-
nária do ano, um encerramento com refl exões 
sobre o ano que fi ndou e perspectivas para 
este novo ano. O presidente Leonardo Ramos, 
o vice-presidente Renato Freitas, os diretores 
Leonardo Araújo, Valdivino Silva, José Renó-
bio, Maria de Lourdes, e o consultor Adilson 
Machado revisitaram as atividades, desafi os 
e conquistas de 2023, destacando momentos 
que moldaram o percurso da entidade. (Diário 
Tribuna – Teófi lo Otoni)

 

Suporte Avançado 
Samu em Caeté

Foi inaugurada a nova base descentrali-
zada do Samu em Caeté, que contará com a 
Unidade de Suporte Avançado, ampliando e 
melhorando ainda mais o socorro oferecido às 
vítimas de acidente e de outras ocorrências de 
saúde. A nova base descentralizada faz parte 
do Samu Regional de Belo Horizonte, com-
posta também pelas microrregiões de Nova 
Lima e Ouro Preto, totalizando 3,9 milhões 
de pessoas atendidas. A regionalização do 
Samu na Grande BH é importante por dimi-
nuir o tempo de socorro e, consequentemente, 
salvar mais vidas, com uma equipe treinada 
e com uma regulação capaz de direcionar o 
paciente para o lugar certo e no menor tempo 
possível. (Jornal Opinião- Caeté)

 

Ipatinga alerta 
sobre a leptospirose

Com a retomada das fortes chuvas, a Se-
cretaria da Saúde de Ipatinga alerta sobre os 
riscos da leptospirose, doença infecciosa cau-
sada pela bactéria leptospira, com potencial 
de 40% de letalidade em casos graves. Trans-
mitida pela urina de animais infectados, como 

ratos, morcegos e cães, os sintomas incluem 
febre, dor de cabeça, dor muscular, calafrios 
e mal-estar geral. Durante períodos de alaga-
mentos, enxurradas e inundações, o contato 
com água contaminada aumenta a preocupa-
ção. Segundo o médico veterinário, Mauro 
Liberato, a transmissão ocorre pelo contato 
direto com a urina de animais infectados, es-
pecialmente se houver arranhões ou ferimen-
tos. (Jornal dos Vales)

 

Pré-Carnaval em Varginha
Foliões de Varginha já podem se prepa-

rar para o tão aguardado Banho da Dorotéia, 
promovido pela Prefeitura por meio da Se-
cretaria Municipal de Turismo e Comércio! 
Neste ano, o evento, que ocorrerá na Praça 
do ET em 03 de fevereiro, promete ser épico, 
contando com a presença da renomada banda 
Babado Novo. A diversão terá início às 14 ho-
ras com a DJ Duda Santos animando a crian-
çada. Às 15h30 o animado banho de espuma 
para os pequenos tomará conta do ambiente, 
proporcionando momentos inesquecíveis. A 
partir das 16 horas, os blocos, incluindo os 
tradicionais Viúvas Virgens e Império da Ser-
rinha, agitarão as ruas da cidade, prometendo 
colorir ainda mais a festa. (Gazeta de Vargi-
nha – Varginha)

Consurge-MG anuncia 
concurso público

O Consórcio Intermunicipal de Saúde 
da Rede de Urgência e Emergência do Leste 
de Minas (Consurge-MG) anunciou um novo 
concurso público. Ao todo, são 488 vagas dis-
poníveis para diversas áreas. Os salários va-
riam entre R$ 1.455,94 a R$ 8.386,23. A jor-
nada de trabalho, por sua vez, varia entre 24 a 
44 horas semanais. As inscrições poderão ser 
feitas a partir das 9h do dia 10 de janeiro até 
as 16h do dia 8 de fevereiro de 2024. Portanto 
os interessados deverão se inscrever no site 
do IBGP Concursos. A taxa de participação 
pode variar entre R$ 70 a R$ 170, de acordo 
com o nível de escolaridade da vaga. (Diário 
do Rio Doce – Governador Valadares)

Itatiaiuçu no 
Cohab Mais Perto

No dia 21 de dezembro, a Prefeitura de 
Itatiaiuçu, através da Secretaria de Assistência 
Social, participou do treinamento Cohab Mais 
Perto, programa que estabelece parceria entre 
a Cohab Minas e prefeituras de forma a orien-
tar e promover benefícios aos mutuários resi-
dentes nos empreendimentos construídos pela 
Companhia. O encontro teve como objetivo 
principal a capacitação para levar atendimento 
mais próximo aos munícipes nos empreendi-
mentos construídos ou a serem construídos no 
Município. (Folha Povo Itatiaiuçu)

Por Patrícia Nayara Estevam*
Olá, leitor!      
A chegada do verão traz consigo um ver-

dadeiro presente da natureza para os amantes 
de frutas: a lichia. Com origem na China e 
popular no Brasil, essa pequena fruta tropical 
de casca vermelha, aspecto rugoso e polpa 
branca suculenta conquista paladares ao re-
dor do mundo. A lichieira produz seus frutos 
entre os meses de dezembro e janeiro, sen-
do, portanto, uma fruta típica do verão. Além 
disso, o estado de Minas Gerais se destaca 
como um dos maiores produtores de lichia 
do Brasil, um orgulho para nós, mineiros!

A lichia não é apenas saborosa, é tam-
bém uma fonte de nutrientes essenciais. Rica 
em vitaminas do complexo B e vitamina C, 
e minerais como potássio, fósforo, cálcio, 
ferro e magnésio, essa fruta oferece benefí-
cios para a saúde que vão além do seu sabor 
irresistível. Além disso, a lichia possui fi bras 
alimentares que auxiliam na saúde da micro-
biota intestinal e é uma excelente opção para 
quem busca manter-se hidratado, graças à 
sua elevada concentração de água.

O que torna a lichia ainda mais especial 
são seus compostos com ação antioxidante, 
como o ácido ascórbico e os fenólicos. Es-
ses compostos ajudam a combater os radi-
cais livres, contribuindo para a saúde celular, 
prevenção do envelhecimento precoce e re-
dução do risco de desenvolvimento de doen-
ças crônicas não transmissíveis, tais como o 
câncer, obesidade, doenças cardiovasculares 
e neurodegenerativas.

Versátil na culinária, a lichia pode ser 
apreciada de diversas maneiras. Pode ser 
consumida em sua forma in natura como uma 
opção de lanche saudável ou incorporada em 
receitas como saladas, sucos, chás, geleias e 
sobremesas. E se você está preocupado (a) 
com os quilinhos a mais na balança, saiba 

Lichia: uma fruta típica do verão
que 100g de lichia (cerca de 5 
unidades médias) possui ape-
nas 70 calorias.

Por fi m, nesta estação, 
aproveite a sazonalidade da 
lichia e inclua esta fruta em 
suas refeições diárias. Porém, 
é importante ressaltar que um 
alimento sozinho não é capaz de fazer milagres, 
assim, para obter todos os benefícios dessa fru-
ta, a lichia deve fazer parte de uma alimentação 
balanceada e saudável, associada à prática de 
exercícios físicos regulares. E você, leitor, já ex-
perimentou essa fruta?

Imagem: lichia.

*Patrícia Nayara Estevam é nutricionista 
(CRN9:22025), pós-graduada em Docência do 

ensino superior; Nutrição clínica, metabolis-
mo, prática e terapia nutricional; Nutrição em 

saúde pública; e Nutrição esportiva e funcio-
nal. Atualmente é mestranda do Programa 
de Pós-graduação em Ciência da Nutrição 

(PPGCN) da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV).

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.
br/1513733884000380
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AJUDE O SANTUÁRIO A PROPAGAR SUA MENSAGEM DE FÉ
“Parece que muitas pessoas já estão sabendo que o Santuário está em processo de reforma. 

O telhado já foi renovado, agora precisamos pensar no som e na acústica. Esta nova etapa é muito 
exigente, pelo fato que serão usados materiais especiais e próprios, com um custo maior e, por isso, 
precisamos da generosidade das pessoas.

As condições do pagamento são impossíveis para nossa comunidade se não houver pessoas ge-
nerosas. Não podemos adiar a execução desta etapa, pois, a mão de obra está cara e podem aumentar 
de acordo com o tempo. Nossa comunidade está muito empenhada com promoções de todo tipo, mas, 
o lucro não tem sido sufi ciente. Até o presente, não recebemos ofertas de nenhuma instituição, nem de 
bancos e empresários. Pensando nas milhares de pessoas que frequentam esta igreja, precisamos ofe-
recer ambientes e condições melhores para a participação 
nas liturgias e você pode ser uma dessas muitas pessoas, 
precisando sentir-se à vontade neste Santuário.

Por isso, pedimos carinhosamente a todas as pessoas 
de boa vontade e ainda mais os fi éis da igreja uma ajuda 
generosa. Desde já, vai a nossa gratidão a todos que fo-
rem solidários com nossa comunidade, nos ajudando com 
qualquer valor pelo número PIX 33998150905 (Sicoob).

Nos comprometemos a rezar por você, por seus fa-
miliares e suas necessidades. Uma benção especial para 
todos vocês”.

Governo de Minas divulga comunicado com feriados e 
pontos facultativos para servidores estaduais em 2024

Comunicado listando os feriados e pontos facultativos 

Confira dicas de segurança com a rede elétrica para o período de férias escolares

DA REDAÇÃO - O 
Governo de Minas publicou, 
nesta quinta-feira (4), no Di-
ário Ofi cial, um comunicado 
com os dias de feriado e pon-
to facultativo para o ano de 
2024 nas repartições públicas 
estaduais. O documento foi 
assinado pelo secretário de 
Estado de Governo, Gustavo 
Valadares.

De acordo com o comu-
nicado, o ano de 2024 terá 
dez pontos facultativos, con-
tando os dias 12 e 13/2, em 
que se comemoram o Carna-
val, e o dia 14 do mesmo mês, 
marcado pela Quarta-feira de 
Cinzas.

O ponto facultativo do 
Dia do Servidor Público será 
no dia 28/10. Ao todo, o ano 
terá 11 feriados para os ser-
vidores estaduais, sendo nove 
nacionais e dois municipais. 

Este ano, serão 11 feriados e dez dias de ponto facultativo
No calendário já está incluí-
do o feriado do dia 20/1, em 
que se comemora o Dia Na-
cional de Zumbi e da Consci-
ência Negra.

No caso dos feriados 
municipais, a publicação 
considera o dia 15/8, quando 
em Belo Horizonte e outros 
municípios é comemorado o 
Dia de Nossa Senhora da Boa 
Viagem - padroeira da capi-
tal, e a Assunção de Nossa 
Senhora; e o dia 8/12 quan-
do, em Belo Horizonte e em 
algumas cidades, é celebrada 
a consagração à Imaculada 
Conceição.

Ainda segundo o comu-
nicado, fi cam ressalvados os 
serviços de natureza médico-
hospitalar, no âmbito da Se-
cretaria de Estado de Saúde 
(SES); os serviços de natu-
reza hospitalar de urgência 

e emergência do Instituto de 
Previdência dos Servidores 
do Estado de Minas Gerais 
(Ipsemg); os de serviços li-
gados diretamente aos ciclos 
do doador de sangue, for-
necimento e distribuição de 
hemocomponentes, no âmbi-
to da Fundação Hemominas 
e do Laboratório Central de 
Saúde Pública, no âmbito da 
Fundação Ezequiel Dias (Fu-
ned).

Também estão ressal-
vados os serviços de segu-
rança pública; das Unidades 
de Atendimento Integrado 
(UAIs), no âmbito da Secre-
taria de Estado de Planeja-
mento e Gestão (Seplag); da 
Fundação TV Minas Cultural 
e Educativa e os dos museus, 
considerados imprescindí-
veis a critério das autoridades 
competentes.

Janeiro é o tradicional mês 
das férias escolares e, por isso, 
caracteriza-se como período 
que exige atenção redobrada 
com crianças e adolescentes, 
principalmente em relação aos 
cuidados para que sejam evita-
dos acidentes com eletricidade. 
Com mais tempo em casa, os 
jovens podem fi car expostos 
a situações que podem causar 
choque elétrico. Por isso, a Ce-
mig destaca medidas básicas 
de segurança doméstica que 
podem ser muito úteis nesta 
época do ano.  

A atitude primordial em 
relação às crianças é mantê-
las longe de tomadas, cabos e 
equipamentos elétricos. Uma 
dica valiosa, em relação às 
tomadas, é a utilização de pro-
tetores para evitar que sejam 
colocados objetos, especial-
mente, os metálicos. Deve-se 
também evitar o uso de “T”s e 
benjamins, que podem causar 
sobrecarga de energia e aci-
dentes.    

“As proteções para toma-
das são objetos simples e que 
podem ser encontradas em vá-
rias lojas elétricas ou até mes-
mo na internet. São fáceis de 
serem colocadas e evitam que 
as crianças coloquem objetos 
pontiagudos nas entradas de 
energia. Já em relação aos ‘T’s 
e benjamins, muito utilizados 
no Brasil, é preciso evitar ao 
máximo essa prática, pois eles 
podem causar acidentes gra-
ves e até mesmo incêndios. 
Algumas pessoas usam vários 
equipamentos em uma mes-
ma tomada, o que pode gerar 
aquecimento e até mesmo der-
retimento do material plástico 
que compõe o objeto. E, a cada 
vez que esses objetos sofrem 
sobrecarga elétrica, as chances 
de acidentes aumentam ainda 

mais”, explica o engenheiro de 
Segurança do Trabalho da Ce-
mig, Francis Nascimento.  

Além disso, é importante 
que o cliente instale um dispo-
sitivo diferencial residual. Esse 
dispositivo já é obrigatório 
pelas normas da ABNT desde 
1997. O equipamento protege 
pessoas e animais contra o cho-
que elétrico e sua instalação é 
simples, mas deve sempre ser 
feita por um eletricista.   

“Este dispositivo detecta a 
fuga de corrente e desliga o cir-
cuito imediatamente, evitando 
o choque elétrico. Dessa forma, 
mesmo que a criança coloque o 
dedo ou introduza algum mate-
rial na tomada, ela estará prote-
gida”, explica.    

Atenção redobrada, 
mesmo em situações 
comuns

Os pais e responsáveis 
devem fi car atentos também a 
equipamentos comuns do dia 
a dia. É fundamental que os jo-
vens sejam orientados a utilizar 
a geladeira apenas com os pés 
calçados e nunca com o corpo 
molhado.      

“É preciso evitar o contato 
com eletrodomésticos quando 
o corpo está molhado. Esse cui-
dado deve ser ainda maior nas 
casas com piscina, uma vez que 
é comum as pessoas saírem e 
abrirem refrigeradores ou free-
zers”, alerta. Já em relação aos 
brinquedos eletrônicos, apesar 
de parecerem inofensivos, es-
ses equipamentos precisam ser 
monitorados com atenção para 
evitar acidentes envolvendo 
energia elétrica. Dessa forma, a 
Cemig lista uma série de cuida-
dos para preservar a segurança 
das crianças e garantir o diverti-
mento sem riscos de acidentes.   

“Esses equipamentos ele-

trônicos, como videogames e 
computadores, somente devem 
ser ligados ou desligados da 
tomada por um adulto, sempre 
utilizando o plugue e jamais 
puxando diretamente o fi o. A 
fi ação, inclusive, deve estar 
em perfeitas condições. Se o 
cabo apresentar algum desgaste 
no isolamento, o aparelho não 
deve ser conectado à tomada, 
caso contrário pode represen-
tar perigo de choque elétrico”, 
destaca.   

Celulares e tablets   
Os celulares e tablets pre-

cisam de atenção especial. É 
importante que as crianças não 
utilizem os dispositivos conec-
tados na tomada. “Amplamente 
utilizados hoje em dia, esses 
equipamentos podem causar 
ocorrências graves, causando 
incêndios e até mesmo lesões 
por choques elétricos e peque-
nas explosões. Por isso, eles 
nunca devem ser utilizados co-
nectados na tomada”, comenta.  

Já os videogames e com-
putadores devem ser desliga-
dos da rede elétrica em caso de 
chuvas pelo risco de queima do 
aparelho em casos de descarga 
atmosférica.   

Francis Nascimento orien-
ta que os cuidados devem co-
meçar já na hora da escolha 
do produto, observando a faixa 
etária indicada, a voltagem do 
equipamento e outras questões 
ligadas à segurança. “Tam-
bém é fundamental que os pais 
prefi ram brinquedos e equi-
pamentos que possuam o selo 
do Inmetro, pois eles possuem 
manual de instruções em portu-
guês com informações detalha-
das de segurança, a garantia de 
checagem do órgão e inserção 
de forma clara da faixa etária 
para utilização”, afi rma.  

Cemig / Divulgação
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Defesa Civil e Corpo de Bombeiros de Minas Gerais 
alertam para chuvas fortes nos próximos dias

DA REDAÇÃO - Com 
possibilidade de chuvas inten-
sas nos próximos dias, a Coor-
denadoria Estadual de Defesa 
Civil (Cedec) e o Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas 
Gerais (CBMMG) fazem um 
alerta à população. A previsão 
é resultado da atuação de um 
canal de umidade que está so-
bre o estado.

A chuva com acumulados 
pluviométricos consideráveis, 
prevista para os dias 4 e 5/1, 
pode provocar enxurradas e 
alagamentos. Diante disso, o 
coordenador estadual adjunto 
de Defesa Civil, tenente-coro-
nel Carlos Eduardo Lopes, ex-
plica que ter cautela é a melhor 
opção.

“Não tente atravessar en-
xurradas ou áreas alegadas, 
pois além de esconder buracos, 
a força da água pode acabar te 
arrastando. A opção mais segu-
ra é esperar em um local seguro 
até que o caminho seja libera-
do, ou até mesmo mudar o tra-
jeto”, orienta.

Também é importante 
ressaltar que a ocorrência de 
chuvas por dias seguidos pode 
encharcar o solo, aumentando o 
risco de deslizamentos de terra.

“Se você notar trincas ou 
rachaduras nas paredes, no piso 
ou no chão, chame a Defesa Ci-
vil por meio 199 para realizar 
uma vistoria, e saia da área afe-
tada o mais rápido possível”, 
explica o tenente-coronel. Ou-
tros sinais de alerta são portas e 
janelas emperradas, inclinação 
de muros, postes e árvores, e 
estalos na estrutura.

Como forma de conscien-
tizar a população, a Defesa 
Civil de Minas Gerais lançou 
a campanha Cadastre Aí, que 
divulga e incentiva a inscrição 
do sistema de alertas do órgão.

Para receber os avisos 
meteorológicos, basta enviar 
uma mensagem de texto (SMS) 
com o CEP do local desejado 
para o número 40199. A partir 
do cadastro, o usuário passa a 
receber todos os alertas pelo 
celular.

Além disso, no Instagram 
da Defesa Civil Estadual (@
defesacivil_mg), está dispo-
nível o projeto Você Mais Se-
guro, onde os seguidores têm 
acesso a dicas de segurança 
para temas específi cos, como 
alagamentos, enxurradas, ven-
davais e raios.

Previsão do tempo
Segundo o Sistema de 

Meteorologia e Recursos Hí-
dricos de Minas Gerais e o 
Instituto Mineiro de Gestão 
das Águas (Igam), o tempo 
segue muito instável ao longo 
dos próximos dias em Minas 
Gerais.

Aviso vale para todo o estado e se estende, pelo menos, até sexta-feira (5/1)
Há previsão de chuva in-

tensa e acumulado pluviomé-
trico signifi cativo, entre 80 e 
125 milímetros, em áreas das 
mesorregiões Noroeste, Norte, 
Vale do Mucuri, Vale do Rio 
Doce, Zona da Mata, Campo 
das Vertentes e Metropolitana 
de Belo Horizonte. Já nas de-
mais regiões, a previsão é de 
acumulado de chuva entre 20 
e 80 milímetros.

Bombeiros atendem 
mais de 4,7 mil ocorrências

Em dezembro, o Corpo 
de Bombeiros Militar de Mi-
nas Gerais atendeu a 4.796 
ocorrências de chuva em todo 
o estado. Entre os dias 31/12 e 
1/1/2024, a instituição recebeu 
120 chamadas de ocorrências 
relacionadas à chuva somente 
nos municípios de Contagem 
e Betim, na Região Metro-
politana de Belo Horizonte 
(RMBH).

Apenas na região da Vila 
Marimbondo, em Contagem, 
foram contabilizados mais de 
50 registros de pedidos de so-
corro.

Assim como a Defesa 
Civil, o Corpo de Bombeiros 
ressalta que, apesar da redução 
do volume hídrico nos últimos 
dias, a previsão para o período 
é de mais chuva, com a possi-
bilidade também de quedas de 
árvores, alagamentos e desli-
zamentos de terra.

Nesse contexto, a corpo-
ração reforça o alerta para a 
população com dicas de segu-
rança para que as comunidades 
adotem um comportamento se-
guro neste período. Veja algu-
mas dicas:

- Confi ra a previsão do 
tempo;

- 20 centímetros de água 
já podem atingir a maioria dos 
escapamentos dos veículos 
e, assim, ocasionar o desliga-
mento do motor;

- Não pare o carro próxi-
mo a postes ou árvores;

- Evite locais baixos, nun-
ca enfrente áreas inundadas e 
conheça os pontos de alaga-
mento de sua região para ter 
rotas alternativas em mente;

- Dirija devagar e fi que 
longe dos veículos à frente;

- Ao atravessar pontos de 
alagamento, mantenha a ace-
leração contínua em primeira 
marcha. Evite a troca de mar-
chas durante as travessias para 
que não haja entrada de água 
no sistema do veículo e o des-
ligamento dele;

 - Se o seu veículo desli-
gou ou perdeu a tração dentro 
de uma área de alagamento e 
não é possível abandoná-lo 
com segurança, mantenha a 
calma, ligue 193, solicite so-
corro e informe a sua localiza-
ção exata.

Fica o alerta para a população com dicas de segurança para que as comunidades adotem um comportamento seguro neste 
período (Foto: Cedec/divulgação)

Saiba como acompanhar o nível dos rios em Manhuaçu

Monitoramento é feito 24 horas por dia

Câmeras acompanham 24 horas por dia o nível do rio Manhuaçu e do ribeirão 
São Luís

MANHUAÇU - A grande preocupa-
ção de quem mora às margens dos cursos 
d’água é com as enchentes, por isso que em 
Manhuaçu foram instaladas câmeras que 
acompanham 24 horas por dia o nível do rio 
Manhuaçu e do ribeirão São Luís.

O sistema está instalado em três pontos 
do município, um em Ponte do Silva e dois 
em Manhuaçu, com transmissão online e 
disponibilizado no site da prefeitura. Outro 
mecanismo que auxilia no monitoramento 
são quatro réguas que possibilitam a medi-
ção do nível das águas.

A transmissão está disponível no site 
da Prefeitura de Manhuaçu em www.ma-
nhuacu.mg.gov.br

Fonte: SECOM – 
Prefeitura de Manhuaçu
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DA REDAÇÃO - O 
conselho Nacional de Recur-
sos Hídricos (CNRH) homo-
logou no dia 29 de dezembro 
o enquadramento dos corpos 
d’água superfi ciais dos tre-
chos de domínio da União 
da Bacia do Rio Doce. Com 
isso, o Comitê da Bacia Hi-
drográfi ca do Rio Doce (CBH 
Doce) se torna o primeiro 
comitê interestadual do país 
a ter o instrumento de gestão 
aprovado, desde a criação da 
Lei das Águas (Lei Federal 
9.433/1997).

“É com alegria e satisfa-
ção que a gente recebe, após 
dois anos de um trabalho in-
tenso, a aprovação do nosso 
Enquadramento pelo Conse-
lho Nacional de Recursos Hí-
dricos. Sabemos que esse ano 
de 2023 foi um ano de muito 
trabalho, de muitos investi-
mentos, em que fortalecemos 
todos os instrumentos de ges-
tão. Agora, mais do que nun-
ca, o Comitê da Bacia do Rio 
Doce tem todos os instrumen-
tos implementados. A gente 
fi naliza uma etapa importan-
te com alegria e satisfação, 
mas agora nós começamos 
outro trabalho, que é efeti-
var o enquadramento, tirar o 
nosso plano do papel, com a 
esperança de que muitas coi-
sas boas virão para melhorar 
a qualidade e a quantidade das 
águas do Rio Doce”, destaca 
o presidente do CBH Doce, 
Flamínio Guerra. 

O enquadramento desses 
trechos havia sido aprovado 
por meio da Deliberação CBH 
Doce nº 113, em 18 agos-
to de 2023, mas precisava 
ser homologado pelo CNRH 
para ser considerado válido. 
A conquista foi fruto de um 
trabalho de mais de dois anos, 
liderado pela Agência Nacio-
nal de Águas e Saneamento 
Básico (ANA), e que contou 

com a participação dos órgãos 
gestores estaduais de recur-
sos hídricos de Minas Gerais 
(IGAM/MG) e do Espírito 
Santo (AGERH/ES), além do 
envolvimento direto do CBH 
Doce, dos Comitês de Bacia 
Hidrográfi ca dos rios de do-
mínio estadual e da Agência 
de Bacia (AGEDOCE). 

Já o enquadramento dos 
trechos de domínio estadual 
de Minas Gerais foi homolo-
gado pelo Conselho Estadual 
de Recursos Hídricos (CERH/
MG) em 15 de dezembro de 
2023. Resta ainda a neces-
sidade de homologação dos 
trechos de domínio capixaba 
pelo CERH/ES. 

A homologação do en-
quadramento na Bacia Hidro-
gráfi ca do Rio Doce é uma 
conquista histórica para o Sis-
tema Nacional de Gerencia-
mento de Recursos Hídricos 
(SINGREH), que fortalecerá 
e impulsionará a elaboração e 
aprovação do instrumento En-
quadramento em outras bacias 
brasileiras. 

Enquadramento 
de corpos d’água 
O Enquadramento é um 

instrumento da Política Na-
cional de Recursos Hídricos 
que estabelece metas progres-
sivas intermediárias e meta 
fi nal de qualidade da água 
por trecho de rio de acor-
do com o uso mais exigente 
a que esse trecho de rio seja 
destinado, além de reforçar 
ações preventivas no combate 
à poluição das águas. Dessa 
forma, ele é um instrumento 
de planejamento que orienta 
o uso e ocupação do solo na 
bacia e defi ne os investimen-
tos necessários para despolui-
ção de modo a garantir água 
com qualidade sufi ciente para 
atender aos usos pretensos 
mais exigentes.

Pioneirismo: CBH Doce é o primeiro comitê de bacia interestadual 
do país a aprovar o enquadramento de corpos d’água 
Desde a aprovação da Política Nacional de Recursos Hídricos, em 1997, esta é a primeira vez que o instrumento de gestão é homologado em nível federal

A homologação do enquadramento na Bacia Hidrográfi ca do Rio Doce é uma conquista histórica para o Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH) (Foto: Cata Caldeira)

Nova lei garante acesso 
à fisioterapia aos 
pacientes renais crônicos

DA REDAÇÃO - Foi 
publicada no Diário Ofi cial 
Eletrônico Minas Gerais desta 
quarta-feira (3) a Lei 24.634, 
de 2024, que tem o objetivo de 
garantir o acesso à fi sioterapia 
aos pacientes renais crônicos. 
A nova lei é derivada do Pro-
jeto de Lei (PL) 1.589/20, que 
foi aprovado de forma defi ni-
tiva pelo Plenário da Assem-
bleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) no dia 5 de 
dezembro.

O projeto é de autoria do 
deputado Gustavo Santana 
(PL). O texto aprovado pela 
Assembleia foi sancionado 
pelo governador Romeu Zema 
sem alterações.

A norma modifi ca a Lei 

16.279, de 2006, que dispõe 
sobre os direitos dos usuários 
dos serviços públicos de saú-
de, a fi m de que os pacientes 
renais crônicos tenham direito 
ao cuidado integral necessário 
a seu tratamento, incluindo o 
atendimento multiprofi ssional 
e a assistência fi sioterapêuti-
ca, nos termos de regulamen-
to.

Durante a tramitação do 
projeto de sua autoria, o de-
putado Gustavo Santana sa-
lientou que estudos científi cos 
comprovam a efi cácia da fi sio-
terapia para prevenir compli-
cações decorrentes da doença 
renal crônica.

Fonte:
 Assessoria ALMG

Lei publicada nesta quarta-feira tem o objetivo de benefi ciar 
pacientes de hemodiálise (Foto: Arquivo ALMG)

Acidente entre carro e carreta 
deixa três pessoas mortas 
na BR-116 em Leopoldina

Tenente-coronel Gustavo Gomes 
assumirá comando da PM de Ponte Nova

Natural de Manhuaçu, o 
tenente-coronel Gustavo já é 
conhecido da Polícia Mili-
tar de Ponte Nova por já ter 
atuado como capitão lotado 
na 21ª Cia

PONTE NOVA - O te-
nente-coronel Gustavo Gomes 
de Melo, após quatro anos de 
serviços prestados como sub-
comandante do 26º Batalhão 
da Polícia Militar de Itabi-
ra, recebeu promoção no dia 
25/12/2023 e foi designado para 
comandar a 21ª Companhia In-
dependente de Polícia Militar, 
em Ponte Nova.

Natural de Manhuaçu, o 
tenente-coronel Gustavo já é 
conhecido da Polícia Militar 
de Ponte Nova por já ter atua-
do como capitão lotado na 21ª 
Cia. A troca de comando está 
programada para acontecer no 
dia 16 de janeiro no auditório 
da 7ª Subseção da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) de 
Ponte Nova.

O tenente-coronel Gusta-
vo assume o comando no lu-
gar do tenente-coronel Ricardo 
França do Amaral Costa.

LEOPOLDINA - Um 
grave acidente registrado na 
BR-116 em Leopoldina, dei-
xou três pessoas mortas na 
tarde desta quarta-feira (03). 
O acidente ocorreu na altura 
do km 777 nas proximidades 
da Serra da Vileta e envolveu 
um Nissan Versa, placas de 
São Paulo, e uma carreta.

Chovia na hora do aci-
dente e a dinâmica da colisão 
ainda será apurada. Conforme 
o condutor da carreta infor-
mou ao Corpo de Bombeiros, 
o automóvel teria rodado na 

pista e colidido com a trasei-
ra na parte frontal do veículo 
pesado.

De acordo com as primei-
ras informações do Corpo de 
Bombeiros, os três ocupantes 
do automóvel fi caram presos 
às ferragens após colidirem 
com uma carreta. Samu, Eco-
RioMinas e a PRF também 
compareceram para apoio.

As vítimas tiveram o óbi-
to constatado ainda no local.

Fonte: O Vigilante On-
line

Chovia na hora do acidente e a dinâmica da colisão ainda 
será apurada

Os três ocupantes do automóvel fi caram presos às ferragens
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPUTIRA 
CREDENCIAMENTO Nº 01/2024

Aviso de Licitação: Credenciamento nº 01/2024. O Município de Caputira/
MG torna público que estará recebendo até o dia 15 DE DEZEMBRO DE 
2024, em sua sede administrativa, no horário das 13h00min às 16h00min, 
interessados a participar do Credenciamento nº 01/2024, cujo Objeto é a 
prestação de serviços médicos (clínico geral) para atender nos ESFS do 
Município de Caputira, atendendo o Programa Estratégia Saúde da Família, 
médicos especialistas e médicos plantonistas para atendimento no “Centro de 
Saúde José Gonçalves de Paula” em Caputira. Mais informações poderão ser 
obtidas na sede da Prefeitura Municipal, na Praça Padre Joaquim de Castro, nº 54, 
Centro, Caputira/MG ou pelo telefone do Setor de Licitações (33) 3873 - 5138. 

Caputira, 04 de janeiro de 2024
 Celso Gonçalves Antunes - Prefeito Municipal

Ampliado prazo para ajuste na formação 
de professores do ensino básico

O Conselho Nacional de 
Educação (CNE) ampliou em 
90 dias o prazo de implanta-
ção das Diretrizes Curricula-
res Nacionais para a forma-
ção inicial de professores da 
educação básica.

A medida, publicada 
nesta quinta-feira (4), defi ne 
o dia 20 de março para que 
as instituições de educação 
superior concluam as mudan-
ças, tendo como referência a 
Base Nacional Comum para 
a Formação Inicial de Profes-
sores (BNC-Formação).

Entenda
A educação básica é 

composta pela Educação In-
fantil, o Ensino Fundamental 
– com nove anos de estudo 
obrigatório – e o Ensino Mé-
dio. Para garantir qualidade 
em toda essa etapa de forma-
ção, assegurada pela Consti-
tuição Federal e pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente, 
foi criada uma base nacional 
comum para orientar as redes 
de ensino do país.

Com as mudanças imple-
mentadas ao longo dos anos, 
a formação de professores 
que atuam em toda rede tam-
bém precisou ser ajustada. 
Em 2018, o Ministério da 
Educação elaborou uma pro-
posta que foi analisada pelo 
CNE e resultou na Base Na-
cional Comum da Formação 
de Professores da Educação 

Básica e nas diretrizes para a 
formação inicial desses pro-
fi ssionais.

Em 2019, uma resolu-
ção defi niu os ajustes a se-
rem implementados em todas 
as modalidades de cursos e 
programas destinados à for-
mação docente. O documento 
defi niu competências funda-
mentais, de conhecimento, 
práticas e de engajamento 
profi ssional obrigatórias na 
política de formação dos do-
centes. Foi estabelecida uma 
organização curricular, com 
carga horária mínima de 3,2 
mil horas para formação nos 
cursos de licenciatura distri-
buídas em três grupos de co-
nhecimentos a serem adqui-
ridos ao longo da formação. 
Também foram estabelecidas 
regras para segunda licencia-
tura e formação pedagógica 
para graduados.

O texto defi ne ainda a 
formação para educadores 
que desejem atuar em ativida-
des pedagógicas e de gestão 
como administração, planeja-
mento, inspeção, supervisão 
e orientação educacional.

Também implemen-
tou o Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb) 
como instrumento para medi-
ção qualitativa a ser utilizado 
em conjunto com outras fer-
ramentas como o Exame Na-
cional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade).

Receita adia início da 
autorregularização de dívidas

A Receita Federal adiou 
para esta sexta-feira (5) o 
início da adesão dos contri-
buintes ao programa da autor-
regularização incentivada de 
tributos. O prazo começaria 
nessa terça-feira (2), mas por 
problemas técnicos o formulá-
rio de adesão não pôde ser dis-
ponibilizado na data prevista. 

O programa permite que 
os contribuintes admitam a 
existência de débitos, paguem 
somente o valor principal e 
desistam de eventuais ações 
na Justiça em troca do per-
dão dos juros e das multas de 
mora e de ofício e da não re-
alização de autuações fi scais. 
Ele foi criado pela Lei 14.740, 
sancionada em novembro de 
2023. 

De acordo com a Recei-
ta Federal, o adiamento do 
início da adesão não afeta os 
incentivos que o contribuinte 
pode obter com a autorregu-
larização. Pessoas físicas e 
empresas podem participar. O 
período de adesão vai até 1º de 
abril. 

A dívida consolidada 
pode ser quitada com descon-
to de 100% das multas e dos 
juros. O contribuinte pagará 
50% do débito como entrada 
e parcelará o restante em 48 
meses. Quem não aderir à au-
torregularização pagará multa 
de mora de 20% do valor da 
dívida. 

O requerimento de ade-
são deve ser feito pelo portal 
do Centro Virtual de Atendi-
mento da Receita Federal (e-
CAC). Se o pedido for aceito, 
o órgão considerará que houve 
confi ssão extrajudicial e irre-
vogável da dívida. Somente 
débitos com a Receita Federal 
podem ser autorregularizados. 
O programa não abrange a dí-
vida ativa da União, quando a 
Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional passa a cobrar o 
débito na Justiça. 

A regulamentação do 
programa foi publicada em 
instrução normativa no dia 
29 de dezembro. Ele permite 
a inclusão, na renegociação, 
de tributos não constituídos 
(não confessados pelo deve-
dor) até 30 de novembro de 
2023, mesmo nos casos em 
que o Fisco tenha iniciado 
procedimento de fi scalização. 
Também podem ser incluídos 
tributos constituídos (confes-
sados pelo devedor) entre 30 
de novembro de 2023 e 1º de 

abril de 2024. 

Abrangência
Quase todos os tributos 

administrados pela Receita 
Federal estão incluídos na au-
torregularização incentivada. 
A exceção são as dívidas do 
Simples Nacional, regime es-
pecial para micro e pequenas 
empresas.

Assim como em outros 
programas recentes de rene-
gociação com a Receita, o 
contribuinte poderá abater 
créditos tributários (descontos 
em tributos pagos a mais) da 
Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL), desde 
que limitados a 50% da dívi-
da consolidada. Também será 
possível abater créditos de pre-
catórios, dívidas do governo 
com o contribuinte reconhe-
cidas pela Justiça em sentença 
defi nitiva, tanto próprios como 
adquiridos de terceiros. 

Segundo a instrução nor-
mativa, a redução das multas 
e dos juros também não será 
computada na base de cálculo 
do Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica, da CSLL, do Progra-
ma de Integração Social (PIS), 
do Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Públi-
co (Pasep) e da Contribuição 
para o Financiamento da Se-
guridade Social (Cofi ns).

A Receita regulamentou 
os critérios para a exclusão 
do programa. Será retirado da 
renegociação especial quem 
deixar de pagar três parcelas 
consecutivas ou seis alterna-
das. Caso o devedor deixe de 
pagar uma parcela, estando 
pagas as demais, também será 
excluído da autorregularização 
.(Ag. Brasil)

© Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo

Venda de veículos 
cresce 12% em 2023, 
diz balanço da Fenabrave

As vendas de veículos 
automotores em todo o país 
cresceram 12,02% em 2023 na 
comparação com 2022, revela 
balanço da Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veícu-
los Automotores (Fenabrave).

No ano passado, foram 
emplacadas 4.108.041 uni-
dades contra 3.667.325 de 
2022.  Quase todos os segmen-
tos fecharam o ano com alta: 
automóveis (9,13%) comer-
ciais leves (20,44%), ônibus 
(12,63%) e motos (16,10%). 
Apenas o setor de caminhões 
terminou o ano com baixa: 
-16,39%. 

Em dezembro, o total de 
veículos vendidos nas conces-
sionárias foi de 400.020 unida-
des, o que representa expansão 
de 10,74% ante novembro 
(361.222 unidades) e 9,03% 
na comparação com dezembro 
do ano anterior (117.909 uni-
dades). 

Segundo o presidente da 
Fenabrave, Andretta Júnior, 
2023 representa um ano de 
recuperação para o setor au-
tomotivo e foi o primeiro ano 
desde 2019 em que foram em-
placados mais de dois milhões 
de automóveis e comerciais le-
ves. “Temos que lembrar o im-
pulso das medidas provisórias 
que estimularam o setor e que 
mostram que é necessário bus-
car soluções permanentes que 
mantenham o mercado aqueci-

do”, disse.  
Andretta Júnior ressaltou 

que, além das medidas provi-
sórias com estímulos fi scais, a 
melhoria do crédito por conta 
da queda da taxa de juros foi 
fundamental para a elevação 
de 12%.

“A disponibilidade e o 
custo do crédito têm muita in-
fl uência na decisão de compra 
pelos consumidores. Com a 
queda da inadimplência houve 
maior disponibilização de cré-
dito pelas instituições fi nan-
ceiras e isso foi percebido pelo 
mercado”, afi rmou. 

Projeções têm alta
Para a Fenabrave, as ven-

das globais de veículos devem 
aumentar 13,54% em 2024, o 
que totaliza 4.518.871 unida-
des emplacadas. Para os au-
tomóveis e comerciais leves a 
estimativa é a de aumento de 
12%, totalizando 2.440.887 
unidades.A venda de cami-
nhões deve crescer 10%, com 
114.571 unidades emplacadas 
e o segmento de ônibus deve 
alcançar as 29.546 unidades 
vendidas, um aumento de 
20%. Os implementos rodovi-
ários podem crescer 10%, com 
99.296 unidades vendidas. A 
estimativa para as motocicle-
tas é a de 1.834.571 de uni-
dades comercializadas, o que 
corresponde a um incremento 
de 16%. (Ag. Brasil)

© Andre Borges/Agência Brasília
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DA REDAÇÃO- Mais 
velocidade na internet. O 5G 
é o mais recente padrão tecno-
lógico para serviços móveis. 
Devido às suas característi-
cas, que incluem altas taxas de 
transmissão de dados e baixa 
latência (tempo de resposta), a 
tecnologia oferece uma varie-
dade de novas de possibilida-
des, ainda a serem exploradas.

A primeira cidade a rece-
ber a tecnologia foi Brasília, no 
dia 6 de julho, seguida por Por-
to Alegre, João Pessoa, Belo 
Horizonte, São Paulo, Curitiba, 
Salvador e Goiânia. 

Em Caratinga, a liberação 
da faixa de 3,5 GHZ está pre-
vista para até junho de 2025. Já 
a ativação da rede 5G tem pre-
visão até dezembro de 2029. 

Nesta entrevista, Vinícius 
Oliveira Caram Guimarães, su-
perintendente de Outorga e Re-
cursos à Prestação da Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) explica sobre o 5G e 
os efeitos para o consumidor 
final. 

Vinícius é Mestre em En-
genharia de Telecomunicações 
e pós-graduado em Gestão de 
Telecomunicações pela Uni-
versidade de Brasília (UnB). 
Especialista em Governança 
e Controle da Regulação pela 
Escola Nacional de Adminis-
tração Pública (ENAP). Con-
sultor de Redes de Telecomu-
nicações entre 1998 e 2011. 
Professor em cursos de Enge-
nharia Elétrica em universida-
des privadas de Brasília. Ser-
vidor da Agência desde 2011, 
tendo atuado na área de regu-
lamentação, na área de Gestão 
de Infraestruturas Críticas e 
gerente de Controle de Obriga-
ções de Qualidade.

O que é a tecnologia 5G?
O 5G é a nova geração de 

sistemas celulares e arquitetura 
de rede que fornecerá conec-
tividade de banda larga, ultra 
robusta, com baixa latência, e 
massiva para pessoas e coisas. 
Trata-se de uma infraestrutura 
que possibilitará a criação de 
novos serviços e casos de uso.

A grande diferença do 5G 
está na diversidade de uso que 
a rede deve suportar, quando 
comparada às atuais, desen-
volvidas essencialmente para 
disponibilizar banda larga mó-
vel. O 5G permite a conexão de 
pessoas e objetos, se dividindo 
em três categorias de aplica-
ções e serviços:

• eMBB (enhanced Mo-
bile Broad Band) – banda larga 
móvel com taxas superiores a 1 
Gbps, sob demanda;

• mMTC (massive Ma-
chine Type Communications) 
– comunicação com alta densi-
dade e eficiência energética de 
sensores, dispositivos e máqui-
nas;

• URLLC (Ultra Relia-
ble Low Latency Communi-
cations) – comunicação ultra 
confiável e com baixa latência.

A confiabilidade é um 
fator chave para as aplicações 
5G.

A integração de diferen-

tes componentes de diferentes 
tecnologias levará as redes 5G 
além da arquitetura de banda 
larga móvel de melhor esforço, 
na direção de comunicações 
bem mais confiáveis e com ul-
traconectividade.

Já se vislumbram tendên-
cias, não somente da indústria 
de telecomunicações, mas tam-
bém nas indústrias automobi-
lística, agropecuária, de saúde 
e bem-estar, manufatureira e 
logística no sentido da eleva-
da digitalização, viabilizando 
os conceitos de indústria 4.0 e 
agro 4.0.

Quais são as caracterís-
ticas dessa tecnologia?

Para que uma rede possa 
ser considerada 5G, a tecnolo-
gia deve atender os seguintes 
requisitos, conforme recomen-
dação da União Internacional 
de Telecomunicações (UIT - 
Rec ITU-R M.2083-0):

• Velocidade máxima 
de 20 Gbit/s (Estação Rádio 
Base – ERB), em aplicações 
eMBB;

• Velocidade típica do 
usuário 100 Mbit/s, em aplica-
ções eMBB;

• Eficiência espectral 
três vezes melhor, em aplica-
ções eMBB;

• Densidade de tráfego 
de 10 Mbit/s/m2, em aplica-
ções eMBB;

• Mobilidade de até 500 
km/h;

• Latência de 1 ms, em 
aplicações URLLC;

• Conexão de 1 milhão 
de dispositivos por km2, em 
aplicações mMTC;

Efi ciência energética 100 
vezes melhor, em aplicações 
mMTC;

Ressaltamos a defi nição 
de diferentes requisitos respec-
tivamente adequados para as 
diferentes aplicações e necessi-
dades.

Como avalia a chegada 
do 5G ao Brasil e os impactos 
já causados?

De acordo com o Edital do 
5G, as 3 prestadoras de telefo-
nia móvel vencedoras dos lotes 
de 3,5 GHz em âmbito nacional, 
Claro Tim e Vivo, deveriam ati-
var, até julho de 2023 3.783 es-
tações nas 27 capitais. O núme-
ro de estações licenciadas nas 
capitais, entretanto, já é mais 
de três vezes maior, chegando 
a 11.664 estações. A quantidade 
de estações atualmente licencia-
das já ultrapassa os compromis-
sos de adensamento defi nidos 
para julho de 2024.

5G StandAlone SA, que é 
o 5G em sua maior potenciali-
dade, completou um ano de sua 
ativação em 6 de julho de 2023 
e já é uma realidade na vida de 
grande parte dos brasileiros. A 
quinta geração do serviço mó-
vel já está em operação em 282 
municípios, que incluem todas 
as capitais.

Para usufruir da tecnolo-
gia, entretanto, o usuário deve 
possuir aparelho com suporte à 
quinta geração e possuir plano 
de serviço que inclua o 5G. Atu-

almente, existem 17,6 milhões 
de consumidores que utilizam a 
tecnologia 5G.

A Anatel tem verifi cado 
uma evolução rápida na homo-
logação dos dispositivos com 
suporte ao 5G a cada ano, pos-
suindo no último registro mais 
125 diferentes modelos de tele-
fones celulares com suporte ao 
5G atualmente homologados se 
distribuem entre 15 fabricantes.

Como as empresas e os 
diversos setores podem se 
preparar para a revolução do 
5G?

As Redes Privativas são 
redes de telecomunicação des-
tinadas à implementação de 
soluções específi cas, para uso 
próprio ou de determinado gru-
po de usuários, para o desen-
volvimento de aplicações sem 
fi o ponto-multiponto ou ponto-
área. Essas redes são projeta-
das, principalmente, para uso 
no setor industrial, de utilities, 
agropecuário, saúde, educação, 
negócios, entre outras aplica-
ções privadas, cujos requisitos 
de rede podem divergir daque-
les ofertados por redes de tele-
comunicações comerciais.

A regulamentação da Ana-
tel permite o uso de diferentes 
tecnologias e faixas de radiofre-
quências para a implementação 
das Redes Privativas. Para uso 
das faixas de radiofrequências 
no Brasil, deve-se observar se 
a faixa de interesse possui atri-
buição e destinação a serviços 
compatíveis com a aplicação 
que se pretende desenvolver.

No contexto dos serviços 
de telecomunicações regula-
mentados pela Anatel, as Redes 
Privativas estão comumente as-
sociadas ao Serviço Limitado 
Privado (SLP), que é o serviço 
de interesse restrito, que possi-
bilita a comunicação entre es-
tações fi xas ou móveis para o 
desenvolvimento de múltiplas 
aplicações, dentre elas a trans-
missão de dados, de sinais de 
vídeo, de voz e de texto.

A escolha da faixa de ra-
diofrequências a ser utilizada 
para implementação da Rede 
depende das características da 
aplicação que se pretende de-
senvolver. Estações operando 
em faixas de radiofrequên-
cias abaixo de 1 GHz possuem 
maior cobertura em relação às 
estações operando em faixas 
acima de 1 GHz, por exemplo. 
Por outro lado, quando há maior 
necessidade de altas taxas de 
transmissão de dados do que 
de capacidade de cobertura, o 
uso de faixas de radiofrequên-
cias acima de 1 GHz seria mais 
apropriado.

Para o setor industrial, por 
exemplo, considerando aplica-
ções que demandem maiores 
taxas de dados e possibilidade 
de uso de sistemas com tecnolo-
gia 5G, a faixa de 3.700 MHz a 
3.800 MHz se caracteriza como 
um dos recursos espectrais que 
está mais aderente à aplicação 
pretendida. Esta faixa também 
pode ser utilizada em Redes 
Privativas para a área de educa-

ção e saúde, por exemplo, con-
siderando um cenário em que se 
exige altas taxas de transmissão 
de dados e altos índices de dis-
ponibilidade.

Por outro lado, para apli-
cações do setor de agro e de 
utilities, que exigem maior ca-
pacidade de cobertura, as faixas 
de 450 MHz, 410 MHz e 225 
MHz, por exemplo, estão mais 
aderentes a estas aplicações.

De toda forma, a escolha 
das faixas de radiofrequências 
para implementação da Rede 
Privativa depende das especifi -
cidades da aplicação e das cir-
cunstâncias do caso concreto.

Quais são os benefícios 
efetivamente sentidos pelo 
consumidor fi nal?

As redes 5G oferecerão 
taxas de transmissão superiores 
a 1 Gbps com latência muito 
baixa, possibilitando evolução 
dos processos produtivos em 
diversos segmentos da indús-
tria, como automobilístico, en-
tretenimento, agricultura e ma-
nufatura.

Espera-se que aplicações 
comerciais e industriais críti-
cas utilizem a infraestrutura 5G 
como suporte para seus negó-
cios, a partir dos requisitos de 
alta densidade com baixa latên-
cia e ultra confi abilidade, apli-
cações de comunicação ultra 
confi ável e com baixa latência 
(URLLC, do inglês Ultra Re-
liable Low latency Communi-
cations).

A indústria de saúde e 
bem-estar poderá praticar cirur-
gias remotas. Sensores no corpo 
humano poderão, constante-
mente, monitorar e transmitir 
suas informações, por meio de 
uma rede confi ável com baixa 
latência.

Redes 5G possibilitarão 
a evolução da infraestrutura 
de transporte em áreas como 
carros autônomos e vias inteli-
gentes. Aplicações de realidade 
virtual e realidade aumentada 
serão possíveis. No mesmo sen-
tido, os setores de agricultura, 
fi nanças, comércio, educação e 
turismo também poderão se be-
nefi ciar de uma rede de comu-
nicação que permite a evolução 
e a criação de diversos serviços 
digitais.

 Ainda há municípios sem 
legislação e processo de licen-
ciamento favoráveis a receber 
o 5G. Poderia nos explicar a 
relevância do poder público 
municipal aprovar leis basea-
das no Projeto de Lei padrão 
Anatel?

Prefeituras e Câmaras Mu-
nicipais podem reduzir barrei-
ras à conectividade das cidades 
brasileiras por meio da atuali-
zação da legislação local afeta 
à infraestrutura de telecomuni-
cações. Esse foi o chamado da 
Anatel na Carta Aberta às Auto-
ridades Municipais Brasileiras a 
todas as cidades do Brasil. 

Visando apoiar prefeitos, 
vereadores e gestores munici-
pais diante desse desafio, serão 
disponibilizados neste espaço 
dados e informações, e com-
partilhados, além de casos de 
sucesso, minuta de Projeto de 
Lei a subsidiar os legisladores 
locais na atualização do con-
junto de normativos sobre o 
tema.

A adoção da tecnologia 
5G dependerá da implantação 
de uma maior quantidade de 
antenas para possibilitar a co-
bertura e taxas de transmissão 
esperadas no uso da tecnolo-
gia. Dessa forma, a redução 
dos custos e a simplificação 
dos procedimentos administra-
tivos, em linha com as premis-
sas da Lei nº 13.116/2015 e do 
Decreto 10.480/2020, mostra-
se medida relevante para favo-
recer a disponibilização deste 
serviço à população.

Diante dessa perspectiva, 
é primordial que os municípios 
brasileiros estejam com suas 
legislações atualizadas e har-
monizadas à legislação federal 
sobre o assunto. Importante, 
portanto, que observem a di-
visão de competências entre os 
entes da Federação, estabele-
cida na Constituição Federal, 
que lhes atribui a competência 
de legislar sobre a ocupação do 
solo urbano, o que abarca as 
infraestruturas de suporte de 
telecomunicações, mas não as 
estações de telecomunicações 
propriamente ditas.

O que se espera ao final 
da implantação, com o ple-
no funcionamento do 5G no 

Brasil? 
Diferentemente das mu-

danças nas gerações passadas 
(2G, 3G e 4G), o foco desta 
tecnologia não está somen-
te no incremento de taxas de 
transmissão, mas também na 
especificação de serviços que 
permitam o atendimento a di-
ferentes aplicações. A exemplo 
do que ocorreu com o 4G, que 
introduziu diferentes modelos 
de negócios e a “era dos apli-
cativos”, os avanços que virão 
com o 5G devem ocorrer com o 
tempo, à medida que diferentes 
segmentos comerciais encon-
trarem soluções para atender às 
suas necessidades e às deman-
das das pessoas e dos negócios.

A tecnologia 5G prome-
te massificar e diversificar a 
Internet das Coisas (IoT) em 
setores como segurança públi-
ca, telemedicina, educação à 
distância, cidades inteligentes, 
automação industrial e agrí-
cola – entre tantos outros. No 
decorrer de sua implantação, 
deverão ser desenvolvidas apli-
cações inovadoras que apro-
veitem o potencial tecnológico 
das novas redes para introduzir 
serviços que ampliem a efici-
ência dos mais diversos setores 
da economia e beneficiem a so-
ciedade.

O 5G vai consolidar e 
diversificar conceitos como 
Internet das Coisas e aprendi-
zagem de máquina em tempo 
real, promovendo uma verda-
deira transformação na forma 
como as pessoas e organizações 
se relacionam.

Entre os avanços espera-
dos para o 5G, em relação ao 
4G, estão: aumento das taxas de 
transmissão: maior velocidade; 
baixa latência: redução do tem-
po entre o estímulo e a resposta 
da rede de telecomunicações; 
maior densidade de conexões: 
aumento da quantidade de dis-
positivos conectados em uma 
determinada área; maior efi ci-
ência espectral: incremento da 
quantidade de dados transmi-
tidos por unidade de espectro 
eletromagnético; e maior efi-
ciência energética dos equipa-
mentos: redução do consumo 
de energia, com consequente 
aumento da sustentabilidade.

PREPARE-SE PARA A REVOLUÇÃO DO 5G
Vinícius Caram, superintendente de Outorga e Recursos à Prestação da Anatel, explica tecnologia que proporcionará mais velocidade à internet

Vinícius Caram, superintendente de Outorga e Recursos à Prestação da Anatel
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BOM JESUS DO GA-
LHO – Diante de tanta infor-
mação, diante da era digital, o 
professor precisa cada vez mais 
estar atualizado. Afi nal, as no-
vas tecnologias são uma grande 
aliada da educação, elas têm o 
poder de dinamizar o processo 
de ensino-aprendizagem. Se for 
colocada em prática de forma 
responsável e criativa, a tecnolo-
gia promove diversos benefícios 
para os alunos e até mesmo para 
os professores, como nos expli-
ca Guilherme Pereira, professor 
de Tecnologia e Inovação, mas 
também leciona Ciências e Bio-
logia na Escola Estadual Padre 
Dionísio Homem de Faria, em 
Bom Jesus do Galho. 

Guilherme Pereira sabe 
dialogar com seus alunos, afi nal 
ele tem conhecimento de que 
com a popularização da tecnolo-
gia, é comum que as novas ge-
rações tenham esses equipamen-
tos inseridos em seu dia a dia, e 
a escola não deve estar de fora 
dessas infl uências. Ele ressalta 
que a tecnologia não substitui o 
papel dos professores na educa-
ção, sendo fundamental que os 
educadores saibam conduzir a 
utilização dessas novas mídias e 
softwares. 

E essa conexão entre pro-
fessor e alunos tem conseguido 
resultados expressivos, como foi 
a participação de seus alunos na 
Feira Brasileira de Ciências e 
Tecnologia (FEBRAT), ocorrida 
em outubro na Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), 
em Belo Horizonte. Esse grupo 
também representou a Superin-
tendência Regional de Ensino de 
Caratinga.  

O professor ensina que as 
tecnologias surgiram como um 
recurso pedagógico valioso. “No 
entanto, é fundamental destacar 
que não devem ser encaradas 
como o único caminho ou a úni-
ca abordagem correta no proces-
so educativo”.

O senhor teve uma for-
mação, mas tecnologia muda 
mais rapidamente do que os 
professores podem absorvê-
la?

Realizei uma pós-gradua-
ção em Mídias na Educação na 
UFOP (Universidade Federal 
de Ouro Preto), experiência que 
se revelou fundamental para o 
avanço da tecnologia em sala de 
aula. Contudo, é inegável que 

as transformações tecnológicas 
ocorrem de maneira veloz, dei-
xando os professores com pouco 
tempo e disponibilidade para se 
manterem atualizados e, conse-
quentemente, aplicarem essas 
inovações em suas práticas pe-
dagógicas.

Destaco, portanto, a urgen-
te necessidade de implementar 
um processo de alfabetização 
tecnológica nas escolas. Essa 
iniciativa visa formar alunos 
capacitados e preparados para 
ingressar em um mercado de tra-
balho que demanda habilidades 
tecnológicas cada vez mais apri-
moradas. Dessa forma, é possí-
vel garantir que a educação es-
teja alinhada com as exigências 
contemporâneas, proporcionan-
do aos estudantes as ferramen-
tas necessárias para enfrentar os 
desafi os do mundo profi ssional 
moderno. 

Temos acompanhado o 
aumento de recursos tecnoló-
gicos destinados à educação, 
especialmente nas escolas. De 
que modo as novas tecnologias 
podem transformar a educa-
ção? Como senhor avalia o uso 
de tecnologias na produção de 
aulas?

As tecnologias surgiram 
como um recurso pedagógico 
valioso. No entanto, é funda-
mental destacar que não devem 
ser encaradas como o único ca-
minho ou a única abordagem 
correta no processo educativo. 
Apesar disso, é perceptível que 
as mudanças signifi cativas na 
educação têm sua origem, em 
grande parte, na incorporação 
da tecnologia na sala de aula. 
Seja para a pesquisa de termos, 
ampliando o acesso à informa-
ção, ou até mesmo por meio da 
utilização de inteligências ar-
tifi ciais, essas ferramentas têm 
desempenhado um papel crucial 
no aprimoramento do ensino e 
na preparação dos estudantes 
para os desafi os contemporâne-
os. Portanto, ao integrar as tec-
nologias de forma equilibrada 
e consciente, é possível poten-
cializar o processo educacional, 
promovendo uma aprendizagem 
mais dinâmica e alinhada com 
as exigências do mundo atual.

A pandemia impactou de 
modo muito contundente a edu-
cação, no mundo inteiro, levan-
do milhões de estudantes para o 

ensino remoto, a distância. Po-
deria nos conta como o senhor 
usou a tecnologia neste período 
para o aprendizado de seus alu-
nos? 

A pandemia promoveu 
uma mudança gigantesca na 
educação, principalmente nas 
escolas públicas, que não esta-
vam preparadas para a imersão 
no ensino remoto e no uso de 
tecnologias aplicadas à educa-
ção.

Durante o ensino remoto, 
eu procurei atender as neces-
sidades dos meus alunos utili-
zando ferramentas como:  vídeo 
conferências, aplicativos cola-
borativos e o classroom, que era 
nossa sala de aula virtual. Nesta 
sala de aula virtual, eram dispo-
nibilizados atividades, textos e 
leituras para aprofundamento da 
matéria. Foi muito difícil e exi-
giu muito da escola esse proces-
so de adaptação.

O senhor leciona Tecno-
logia e Inovação, mas também 
leciona Ciências e Biologia, 
como essas plataformas digi-
tais são usadas para ensino e 
aprendizagem nestas outras 
disciplinas? 

Nas minhas aulas tenho 
buscado utilizar ferramentas 
tecnológicas para a promoção da 
aprendizagem. Um bom exem-
plo foram trabalhos desenvolvi-
dos como por exemplo: 1. Cons-
truindo interpretações sobre a 
dinâmica do sistema digestório 
entre alunos do ensino médio, 
através do uso de gifs animados 
como ferramenta didático-peda-
gógica. In: 1º Congresso Inter-
nacional Multidisciplinar Edu-
cação: Brasil, 200 anos depois!, 
2023. Anais Eletrônicos, 2023.

2. Tour virtual como fer-
ramenta didático ensino de bio-
logia: Conhecendo o Parque do 
Rio Doce. In: Congresso On-
line Internacional de Educação 
- CONIEDU, 2023. Anais do 
Congresso On-line Internacio-
nal de Educação - CONIEDU, 
2023.

3. O uso de aparelhos tec-
nológicos e o desenvolvimento 
visual na primeira infância. In: 
7ª Feira Brasileira de Colégios 
de Aplicação e Escolas Técnicas 
- 7ª FEBRAT, 2019, Belo Hori-
zonte. Anais a 7ª Feira Brasilei-
ra de Colégios de Aplicação e 
Escolas Técnicas - 7ª FEBRAT, 
2019.

Os trabalhos listados foram 
publicados em feiras científi cas 
e contou com participação ativa 
dos alunos.

No seu caso, o mundo 
digital acaba infl uenciando o 
conteúdo e a própria metodo-
logia? Quais seriam as vanta-
gens, desvantagens e desafi os?

Como professor do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio, 
é fascinante observar como o 
mundo digital permeia nossa 
abordagem pedagógica e o con-
teúdo que compartilhamos com 
os alunos. Esta revolução tec-

nológica trouxe consigo vanta-
gens notáveis para o ensino, ao 
mesmo tempo em que apresenta 
desafi os que exigem nossa aten-
ção.

No lado positivo, a digita-
lização nos proporciona acesso 
a uma abundância de informa-
ções, impulsionando pesquisas 
inovadoras. As simulações di-
gitais e modelagens tornaram-
se ferramentas valiosas, permi-
tindo que os alunos visualizem 
processos complexos de manei-
ra mais tangível. Além disso, a 
colaboração científi ca online se 
tornou uma realidade, possibili-
tando que cientistas e estudan-
tes compartilhem descobertas e 
métodos de pesquisa em tempo 
real, independentemente de sua 
localização geográfi ca.

No entanto, é essencial re-
conhecer as desvantagens asso-
ciadas a essa revolução digital. A 
desconexão dos estudantes com 
a natureza, resultante do excesso 
de tempo gasto em ambientes 
digitais, pode prejudicar a com-
preensão prática de conceitos. A 
segurança de dados biológicos 
sensíveis torna-se uma preocu-
pação crescente, demandando 
precauções rigorosas para ga-
rantir a integridade e a priva-
cidade das informações. Além 
disso, a abundância de informa-
ções online exige um esforço 
extra na identifi cação de fontes 
confi áveis, evitando equívocos 
e desinformação. Enfrentamos 
desafi os importantes, como a 
necessidade de desenvolver a 
alfabetização científi ca digital 
entre os alunos. Isso implica 
garantir que possuam habilida-
des para analisar criticamente as 
informações encontradas online. 
A integração responsável da tec-
nologia é um desafi o adicional, 
exigindo que equilibremos o uso 
de recursos digitais sem substi-
tuir completamente as experi-
ências práticas e observacionais 
tão essenciais no estudo. Além 
disso, questões éticas, geram 
debates importantes que devem 
ser incorporados à discussão em 
sala de aula.

Como foi a participação 
de seus alunos na 11° Febrat 
da UFMG, realizada em Belo 
Horizonte?

Para essa questão trago 
dois relatos:

O primeiro é do aluno Luiz 
Miguel Santos de Faria. “Ir para 
FEBRAT para mim foi uma 
sensação incrível! A energia de 
conhecer novos projetos, visitar 
outras ideias e observar como 
as pessoas podem raciocinar 
de maneira igual, semelhante e 
diferente, mas sempre na base 
que é a sustentabilidade. É uma 
experiência única conhecer a 
UFMG, alunos que estudam por 
lá e visitam nossos projetos, fa-
zer amizades com eles e com os 
amigos de estande. Ansioso pela 
próxima”.

O segundo é da aluna Es-
téfani Fernanda da Silva Gui-
marães. “Foi uma experiência 

transformadora ao participar 
da 11ª Febrat (Feira Brasileira 
de Ciências e Tecnologia) na 
UFMG, em Belo Horizonte. 
Apresentei um projeto que de-
senvolvi, com meus colegas, ao 
longo do ano letivo, envolvendo 
conceitos avançados de Biologia 
e Tecnologia. Ao chegar à Fe-
brat, fi quei impressionada com 
o ambiente vibrante e repleto 
de estudantes entusiasmados 
compartilhando suas pesquisas 
e descobertas. Montamos nosso 
estande com cuidado, expon-
do o protótipo da composteira 
e explicando detalhadamente a 
proposta do projeto para os vi-
sitantes e avaliadores. Durante a 
exposição, teve a oportunidade 
de interagir com outros parti-
cipantes, trocar conhecimentos 
e receber feedback valioso. A 
diversidade de projetos expos-
tos, desde experimentos sim-
ples até pesquisas avançadas, 

O PROFESSOR E AS NOVAS TECNOLOGIAS
Guilherme Pereira fala dos desafi os impostos à educação diante da era digital

Os alunos Rayca, Adrielly, Marlon

Na foto estão: Pedro, Thais, Kamile, Bryan, Luiz, professor 
Mateus, Renan, Rayca, Estefani, Marlon, João Gabriel, direto-
ra Aparecida, Anna Luiza, Adrielly, Pedro Lucas e o professor 
Guilherme

Mateus Cantele, Aparecida Silva e Guilherme Pereira

foi inspirador e ampliou minha 
sua visão sobre as possibilida-
des da ciência e tecnologia. No 
momento da avaliação, senti 
uma mistura de nervosismo e 
empolgação. Os avaliadores 
elogiaram a abordagem inova-
dora do seu projeto, destacando 
a combinação única de biologia 
e tecnologia. A interação com os 
demais participantes e a troca de 
ideias enriqueceram ainda mais 
sua experiência. Ao fi nal da Fe-
brat, recebemos uma menção 
honrosa pelo nosso trabalho, 
mas também levou consigo um 
aprendizado profundo sobre o 
mundo da pesquisa científi ca 
e a importância de conectar te-
oria e prática. A experiência na 
Febrat não apenas fortaleceu sua 
paixão por ciência e tecnologia, 
mas também a motivou a buscar 
novos desafi os e explorar ainda 
mais os horizontes fascinantes 
desse campo interdisciplinar”.

Os alunos Bryan Ballack, Pedro Lucas, Renan Maestre


